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Banheiro de
escola vira
depósito

Esse problema e outros de falta
de estrutura foram
denunciados pelos pais da
Escola Municipal Vargem
Grande deItaúnas. Página 7

TERCEIRA PONTE MAIOR

PROJETO PREVÊ 6 FAIXAS
Ideia partiu de engenheiro e não inclui obras de alargamento

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Um projeto que cria mais
duas faixas na Terceira
Ponte, totalizando seis,
três em cada sentido, sem
precisar fazer obras de
alargamento.Essaéapro-
posta de um engenheiro
de Vitória, que pretende
reorganizar os 18,3 me-
tros que a via tem para
criar as pistas extras.
Atualmente, a ponte

conta com quatro faixas
de 3,50metros cada uma,
alémde uma largamedia-
na (canteiro) central e la-
terais fortificadas para
proteção, ambas de con-
creto. A ideia é diminuir
essas estruturas para ga-
nhar espaço.
OengenheiroLuizCarlos

Menezes, Conselheiro do
PlanoDiretordeVitóriaedo
Conselho Municipal de
TransporteeTrânsitodaCa-
pital, defende que as pistas
podem ser bem menores e
cita o exemplo da ponte
Rio-Niterói,noRiodeJanei-
ro, que conta com faixas de
3,05 metros. “Aqui seriam
três faixas por sentido com
3,10 metros com a reorga-
nização da largura, sendo
umade cada ladopara pas-
sagemdoBRT”, explica.

ESTRUTURA
Além disso, mudanças

nas estruturas de concreto
ajudariam a ganhar um
poucomaisdeespaço.Para
isso, o projeto prevê a ins-
talação de uma mediana
maisestreitaoumesmore-
movendo-a com a utiliza-
çãodeapenasumademar-
cação horizontal na pista.
Já as laterais seriam

substituídas por guar-
da-corpos em barras hori-
zontais de aço de cerca de
1,8 metros. Eles agrega-
riam sua largura - 30 cen-
tímetrosdecada lado -aos
18,3 metros da Ponte, to-

COMO FICARIA A PONTE

EDSON CHAGAS

Menos obras

Com a redistri-

buição de espaço,

Luiz Carlos acre-

dita que evitaria

um maior trans-

torno com obras

“Essa é uma
saída rápida,
barata e com
o mínimo de
transtorno
para o
usuário”
—
LUIZ CARLOS
MENEZES
Engenheiro

talizando 18,9metros.
O acréscimo metálico

nas laterais passaria a ser
fixadoapenasnopontoem
que a via passa sobre oCa-
nal da Costa, uma vez que
com as várias edificações
nas proximidades da Ave-
nida Carioca, em Vila Ve-
lha, impossibilitam que a
instalação comece antes.
Menezes diz que isso

ajudaria inclusive a resol-
ver outro problema recor-
rente na Terceira Ponte.
“Além de não ocuparmui-
to espaço, isso ajudaria a
minimizar os suicídios”,
ressalta.

VANTAGENS
A maior vantagem da

proposta de reorganiza-
ção de espaço seria evitar
uma obra de maior pro-
porção com o alargamen-
to da ponte, como prevê o
projeto oficial do governo
do Estado.

No que está previsto, a
via ganharia mais 1,5 me-
tros de cada lado, sendo
trabalhada em uma estru-
tura metálica. “Essa é uma
saídarápida,barataecomo

mínimode transtornopara
o usuário. A Terceira Ponte
foi construída para ser pas-
sagemderodovia,mashoje
éurbanaeaplataformade-
la já comporta seis faixas”,

destacaMenezes.
O engenheiro diz, inclu-

sive,que chegoua apresen-
tar sua proposta para o go-
vernador,RenatoCasagran-
de, em fevereiro deste ano.

Setop diz
que projeto
está pronto

Procurada para comen-
tar a proposta, a Secretaria
dosTransporteseObrasPú-
blicas (Setop) informou
que o projeto de alarga-
mento da Terceira Ponte,
com criação de mais uma
faixaderolamentoparaca-
daladocomoalargamento,
está concluído.
Asecretarianãocomen-

tou sobre a proposta de
reorganização de espaço
naponte,queevitariaane-
cessidade de obras maio-
res. A nota também desta-
ca que a contratação da
obra de alargamento de-
pende dadefinição na Jus-
tiça sobreo contrato coma
concessionária da via.


